
t a r ip a  s i : s c R )P C io > f

M»s Trha. Sa. «te

' , - 1 í ’£0 loso 2t 43

■  ̂ . - lO'SO 21 43

' rani * - 1850 37 74

ética - It ' - 22 44

UNCIOSi St¿ta Uirift

Affo XXXn . Núm. 5550 k H O EdloM» da 1 •  aooha

P fcdo  ejemplar: l O  cts. Fundado en 1906 L «n « i O Diobra. 1937

RedacciOiL A d xok̂
nlstraclón y Talleres

D IPUTACION. 33» 
B A R C E L O N A

T B L É F O N 0 3

Redacclóa... 51199
AdoüiilitrAclóB. . 52321

FUITIOI
A Y E R  E N  P A R I S

Francia  e 
Italia empa
taron a cero
...despud^s d« 

upa triunfal ac
tuación da' Di

FUTBOL
G O M O  E S T A  E L  D E P O R T E

Miantras M. Rimet 
habla, habla con

tra al tráfico
Ciíuamtes d*but« • »  «1 

Transbourg y Padrón an 
•ISoohauxyal "Chalsea" 
oíraca carca da dos Millo

nes por Wastwood
En c1 curso <1« una rounidn do pre-

P a r í s .  5 .  —  E « a  t a r d e  $ e  h a  j u u a d o  
e n  * ^ l  P a r e  d e »  P r i n c e ó  « 1  a n u n c i a d o  y
e í p e r a d o  e n c u e n t r o  I n t e r n a c i o n a l  e n t r e  ,
l o .  « q u i p o s  K p r e s e u t a t i v o .  d e  P r e t i c i .  e  « n t a c k S n  o  r e e e p c l d n  d e l  e q u i p o  d o
I t a l i »  E !  « m p o  « l . b .  e t e e u d o  d e  p ú M i -  
c o  y  d  t i e m p o ,  h a b i e n d o  l a  l l u v i a  d e  
l o s  d í a s  a n t e r i o r e s  c e s a d o ,  e r a  
l e r c  o ,  a u n q u e  e l  t e r r e n o  c i t a b a  n : u y  
r e f l > a ' a d i z o .  l o  q u e  h a  d i f i c u l t a d o  l a  a c *  
t u a v i O f f * d e  l o s  j u g a d o r e a .

Prosidente de la Francesa y d« la lii* 
tomaclonal, Mr. Riniot. pc bR decla
rado cnemla^> irreductible <iet tráfico 
de Jugudore.s en aran CKcnlu que in- 
rudo Francia y olma naciones y ha 
munifestadA que la F. T. F.* A. vn a 
disponer í«*veraR medida» para repri
mirlo.

Entre tanto, leemos que Clifuento», 
el or medio azulprana, hu- dclmiudo 
con éxito en el Racinar <?lub <le 
bourg-, jujeando de interior y que Pa
drón ha debutado con mucho éxito en 
el Sochaux, supliendo ni lesionado 
Diihart.

Como tmspaoo_ sensacional que pa
rece habriu de batir todos los records 
si lloRum a efccluarse. *>e insinúa en 
rngdAterra el dol joven Westwood. in
terior i;:quierda Iñlomncionul del Bol- 
ton. puní el que ha ofrecido el C'hel- 
sea nada menos que IS.OOO libras o

BOXEO
LOS PESADOS

TommyFarr boxea
rá en Nueva York 

ol 21 do enero
...Y *u coRtrínoARte sRrá 
NaíhtR Mana qua acaba 

da batir a Bob Pastor
Se ha fijado, por fin, la fecha de la 

reaparición de Tomy Furr en los ringa 
amorioanos: será la del 21 de enero 
pero, contrariamente a lo que ae creía, 
no será Roh Pastor, el ex as futl>olistA 
ncoyorkino. quien le dará la réplica, 
sino Nuttmn Mann. nueva estrella apa
recida en el firmamento dt los pesos 
pc.Hudos. quien ha conquistado ese ho
nor ul triunfar netamente a los pun
tos de Bob Pastor en un combate ce- 
lebnido en el "Hoppodromo” de Nueva 
York.

Nuthan Mann. que comlwte desde 
hace cuatro ;tfto.H, no había consegui
do liasta ahora señalarse u la atención 
de iu crítica pero su Juventud, cuenta 
ahora 2.1 afios, puede aún permitirte 
todas lus esperunvAS.

.sea casi dos millones do francos. Pero 
el Boltou lui contestado con una ne
gativa rotunda pue.sto que como el 
Chelsea va pisándole los talones al 
“leuder" <le la l<igu, el Brentford.

Aunque Mr. Rimci no tiene Juris
dicción en Inglaterra, podría ser que 
este tmspn.so tzunbién se efectuara.

Ayor en el Prioe

f í j  Z.OJtTO

Provinoialei !• llogó al limite a Biáz- 
quez :: Santandreu hizo abandonar

a Blanch
Colomer, Porí y  E«^RUer íneroR los otros veneedores

Sangre y serrín sobre U tona. Kmo. oe fu6 oOrenando »  oo<u outto que 
dón a todo posto. Leáo por todo lo . oí- tr«n.5currto pero uo Heeó sin qu« su sd.

L«t «ompatloíOE*! fntbolistieai d «  U  Pedaraaióm

Barcelona y Español, veneadoras, sa 
aproximan al "leader" derrotado en Sarriá

Por un gonoral dos-coro luoron obtonidos otlos 
triunfos rospoctivos sobre Badalona y Júpitor y 
también ol del Gerona sobro ol Europa, Grano- 

41ors y  Smbadoll ompataron do nuovo
Los resultados de ayer

o  L X M P 1 S M o

NO FAI.TAN MAS QUE DOS AROS 
Y MEDIO...

Español ~  Júpiter 
Badalona ^  Barcelona 
Granoller5 —  Sabadell 

Gerona —  Europa

Le GiRslíicaoiÓR
Júpiter
Barcelona
Ekpaí^l
E u r o p a  ^
B a d a l o n ^ i
Gerona
Grsnollerc
S a h a d e h

8 6 0 2 22 7 12 
8 7 0 3 2^ l í  10 
8 4 l 3 23 27 9 
7 4 ü 3 12 9 S
7 4 0 3 19 12 8
8 3 l 4 17 17 7 
8 1 2 7  11 332 4 
8 1 2 7 8 2- i

to. tiS falta de nombre» de fama que 
dó ompllamentf suplida, ayer, por la 
caUdad emotiva Me 1m  pr4ea« qu» ss 
disputaron. Si t í  match Sonundreu- 
BUnoh rué llevado s grou trrn y dl6 
lugar a una lu^a formidable, « i  en. 
cuentro Provlncloles-Blozquez lo superó 
.mnpliamonto y «t <eeribtr esto nos da. 
mos perfectamente cuento, de diftoU 
que eM »i»pgisi cut rsiooCáB V' intcj' 
vis el combate anterior.

H a  a r b i t r a d o  « 1  « u f a o  V o o d e i c h .  y  
l o s  e q u i p o s  ¿ c  h a n  a l i n e a d o  c o m o  d g u e :

F ^ N . G 1 A :  D i  L o r t o ,  C a s e n a v e .  M a v  
l U r ,  B o u r b o U r ,  F o s s e t ,  D c l f o u r ,  C o u r -  
l o i ^ .  H c í s s c r e r ,  N i c o l a » .  V e i n a n t e ,  t a n -  
p i U e r .  •  .  ’

I T A L I . ^ ;  O l i v i e r i ,  M o n z e g l i o ,  R a v a . l  
A i d r e o l o ,  S e r a n i o m i ,  L o c a t e U i ,  C a p r a . ;
M e a r l a ,  P i o l a ,  F c r r a n  V F e r r a r i s  1 1 . ^

E l  e q u i p o  d e  F r a n c i a ,  q u e  e n  s u s  ú l  
1 m o í  p a i t i d o i  c o n t r a  S u i z a  e n  P o t í s  y : 
c ü i U r . *  H o l a n d a  e n  A r a s t e r d a m  s u p o  l o -1 
• r a r  s e n d a s  v i c t o r i a s ,  h a  v u e l t o  a  t c n c i   ̂
u n a  a c t u a c i ó n *  s e g u r a ,  y  e l  d o m i n i o  q u e  j 
s e  e s p e r a b a  h a b í a n  d e  e j e r c e r  * o s  í h i Ü a *  1 
n o s  c o n s i d e r a d o i  c o m o  d e  s u p e r i o r  c a t e *
« o r í a  l » a  s i d o  m e n o s  i n t e n s o  d e  l o  q u e '  
ic p r e s u m í » ,  e s p c c i a l m c o t e  e n  e l  p r i m c i  
t * e t i i p o  e n  e l  q u e  e l  e q u i p o  f r a n c é s  « l a  | 
l i e c l ú j  b u e n  j u e g o .  B n  l a  s e g u n d a  p a r t e ,  
l a  p r c & j ó n  i t a l i a n a  h a *  M d o  m a y o r ,  p e r o '  
t o d o >  ) o . <  a t a q u e s  s e  h a n  e s t r e l l a d o  a  ) t i |  
u n a  d e f e n s a  s e g u r a  d e  C a z e n a v e  y  M a l ' '
O c r ,  p e r o  d o n d e  F r a n c i a  h a  t e n i d o  > ú  
v e r d a d e r o  h é r o e  h a  s i d o  e n  D i  L o r t o ,  
e l  p o r t e r o  q u e  ó c  h ; f  c o n s a g r a d o  c o m - >  
u n  v a l o r  d e  p r i m c r í s i n i a  l í n e a .  r J c t v a i e . T -  
d o  c u a n t o s  b a l o n e s ,  a l t o s  o  b a j o s ,  l e r a - '

4>  c e r c a n o ^ ,  l e  h a n  e n v i a d o .
.  2 1  p a r t i d o  h a  s i d o  d e  g r a n  v i i ^ c l d a d  i «  g a n ó  e n  P r o v i n c i a i M .  H u .
y e m o c i ó n  q u e  e - .  a l g u n o s  m o m e n t o ^  * » < >  p r c K e s t o a  a l  f a U o .  p e r o .  h « .
h s r ,  c u l m i n a d o  e n  n c r v i o . w m o . .  £ n  e l  q u »  t o a  t a l c a  p r o t e s t o *
P n m e r  tiempo d  d í f e n »  y  c a p i t i t t - M < m .  « b w l W m o í u t o  ü i J u . U B « < í i u .  d « 4 «
• - c . : U o  d e  l u l i » .  1. »  c o n m i n a d o  «  l o .  L . - . ' '  » a . U . j f c n l c o .  . u o o o e  o t r o .
t ó K t a f o »  a  q u e  s e  . e p a r í r e n  d e l  » • « » ,  ' * * “ • ’  ' 5* *  ‘ ’ “ -
' l a , u i o o .  a l e g a n d o  q u ,  W o r b . a b a n .  d e -  J u . « n c « l „ ,  h « f l a  c l « ^ o  p u m o .
h i e r . d o  i n t e r v e n i r  e l  i r S i l r o  q u e  U s  1. a  « n  u u w t r o .  c o m o n t o r t o .  a a -
o b , . „ d o  a  a p a r t a r s e  H a  , i d u  e n  Z  ~  t
„  ,  . . .  •  p o d r í a  « o r p r c u d e m o a  y  q u e  l o s  p r o b a .
« O I  h a n  p e r d i d o  u - t a  g r a n  o e a s i o n  d .  P r o r l n o l a U ,  « d l e a O . n  « > -
« a r c a r ,  e n v i a n d o  O a p t a  u n  b a . o n  l u e r t .
^ o d o  e s r a b u  « l o  a n t *  I .  m e U  y  a  ^  p ^ m e r  m o m . n t o  .
^  n  m i n u t o s  e l  i r b . t r o  n o  1. a  . - o n ^ e -  ^  ^  c o t s W n c a n t o ,
d  d o  u n  u n i ó  m a r c a d o  p o r  F e r n r i .  p u l  P r o r l n c H I e .  n a d a  h a e U .
T  “ ¡ ' « ' « t »  j u r t a m e n t e  o l s . d e  | ^  ^  ^

‘ a m b l e n  l o s  í r a n c « .  h a n  t e n i d o  ' i n a  ■ ^  B l a r q u e a .  K n
• p o n u n i d a d  m a g n i f i c a  a l  c h o c a r  e n  v o  c o n d i c i o n a ,  c i  e n e u - m r o  n o  p o d u

^  « » : e  u n  t i r o  d e  V e m a n t e .  p o c o s  m m u - ,  ^  r « u U a d o  r  « o t e  r * .
o r  '* m a t c h .  « u U a d o  h . a b l a  f o r z o s o m e a t e  d e  » » * *  f a v o -

c l  p ú b l i c o  h a  c a l i d o  e o t u s i a f c u u d o  d c l |  m a r . q u e x .  A o i  f u é .
’ K o  d o  su e q u i p O a  d d  r e s u l t a d o  y  e s

Hf.AXQf

mente de la actuación de Di f-ortc, 
ha Htdo sacado en boaibros. por una 

•'•itud que ha invadido el césped.
El público írancé- ha estado -lordia- 

ntQo con ios italianos, incluso cuando 
«alujado a la romana. Al terminor d 

’ icucntfo el .subsecretario de Educac*ón 
•isica y Deportes, acompañado de Mr. 
“ ‘«tet. presidente de U Fcderacióti la* 
'•rnacional ha entrado a vicitar a lo* 
*■ -ídírcí italianos en el vestuario, con* 
' -luUndoae y fcllcitSndoloi por la mag< 
’ jornada deportiva.

italmnoi han manifestado que ■>* 
’ -atiifcchc. de *u actuación. y\ que
había «¡do completamente aoiniOM,

«U...extérnente técn-.ca y c-*mp!eU. a pi— 
 ̂ de los incidentes y -csiones qu: tu

tAnxoOo m fondo d̂ s<tc d  primer mo
mento. Blazquex. y con evUlentae ftano* 
de dtoióir el choque por la vía ripIcUi, 
logró prorocar en au aehseraario uoa 
fuerte hemorragia que le hondicopó in
dudablemente ^  que Itovó al público a 
pedir «t abandonó del “poftlaln” d« E>oaa 
pero ^te — Pona — con muy buen 
acuerdo, hJzo oontlniuu* a Provlndolo* 
para que wcuchara la gran ovación que 
a fin de cui-ntoa habla de unir a lo» 
dos hotiibr.*» aobro el ring, que la .son. 
gre vertida en el ouroo del combate, ha
bla convertido poco nuuoa que Un td- 
plz de color rolo aubklo.

No cabe la menor duda d« qu«> Btao. 
ques ganó, ni «ún la de qu»í Provtnrta- 

sólo graelfiA a una plena dAimoatm. 
clón d-su hombría y de i»u eombattvl.

FfBRt KOVEDAOES

partido de entrenamiento • rh îrav loa mulo» momento*
Mtlin. V. O. C. I round MMe y ocho hubo

— j Ut ¡ittOO--. liOH doa últtmo* onaltOA fueron
y a  m A s  n i v e l a d o » ,  p e r o ,  e n  m o d o  a l g u 
n o  j u x t i b c a T o n  l a  p r o * ’ s t a  d e l  r . a p e t a ,  
b l e  -  l ' * V í »  p r o ' . o a e a  c o m o  a n t e *  l i ' * m o »  
d i c h o  —  p a r a  c o n  e t  r . s l t o .

I H l ; . 7 x i t t c z  p o -  s u  ( . n o r m e  v l U h d a d .  p o r  
I  ■ » u  d u r  « a  ' •  a u  r s « i W t r n e i a '  a l  c a s U g o  d e 

m o s t r ó  : < e r  v c ; d a d r r » m c n l «  l a m t b l c  p - v r a  
c u a l q u i e r  p e » o  w c l h o r  d a l  m o m : n U >  y  
a ú n  h e m o a  d e  d a c i r  n i : ^  c r o o c r . o o  q u e  

,  r  • •  v e ’ d o d c m  e a i e t ; c s a .  R a t a l i a .
,  d o r  h a a U  1*  c K i Q e r a c i ó n ,  p o U n t e  c a r a  

• u a M c n r r  u n  i r e «  c u  r e a l i d a d  a g o t a d o r ,  
u o m l u a d o r  c i < - l  t i u g .  r o o *  q u -  o c h ó

Hniiiuía, inurlc» rai'-lí', a ln-« I.
* * ^ d o  u. AXUJtMJ.'NDl-
^AM|\>s , .,nlr.4 i-
'Í^UrftOr:i*i \f:.\ n la*

Pa iiijo  i. ■íu d ;h b ;i'0-
(JUINIA.N'A JV- 

i:KOJ*>íír!=í

v e r s a r l o  h t i b t e o e  d a d o  d »  e l  m u c h o  i n t e  
d e  l o  q u *  l o »  n i i a  o p r i m l e t o »  a c e r c a  d e  
s u  s u e r t e  p e n s a r o n .

L o #  f a c u U a d e »  f U i o o s ,  í a c u U o d s »  d o  
r e s i s t e o e t a  y  d e  v i t a l i d a d ,  n o  f o c u l t s » -  
d f *  e n  o l  é c o U d o  t é c n i c o ,  l ^  r a l l a r o n  % 
P r o v l n o l a l e e  q u e  c U ó  « o b r e  o l  r i n g  l a  
i m p r o f i l ó u  d e  n o  o o o r i f i c a r  a  l a  b o x e  
c u a n t o  f a j a  e x i g e . . .  a u u q u c  e o t o . n o  n o s  
I n c u n r b ? :  y n ^ '  q t i e *  u C í X í r g  *  l i b o r  e o -  
m e n t a r U t o »  d e b e  c o ú i m c  a  l o  q u e  v i m o s  
a o b i e  e l  r i n g  y e l l o  n o »  o b l i g o  a  h a c e r  
c o m o  e t  p ú b l i c o ,  a  u n t r  a  l o e  d o »  a d .  
v e r s a r l o »  e n  o l  m r i m o  o p l a u a o .

ó O O
/ | a t e T i o r m e a t e  d u u o »  a  S a n t a n d r  < u  

o b l i g a r  a  B l a n c h  m I  a b o n d o n o  e n  e l  
C f t a v o  r .  u n d .  t . * . o  f u e r t e  c o n U i s i ó n  
m u e o u l a r ,  » \ i f r l d a  y a  i » n  o l  s e g u n d o  a s a l 
t o .  d e c i d i ó  «  B l a n c h  a  e l l o  c u a n d o  y a  
m a t o i ' i u l m e n t e  n o  p o d U  r e . s i i d i r  I u  a v a -  
l o u c h a  q u e .  e n  f o r m a  d « .  u n  S a n t ó n -  
( i r e u  ( i c . M o n c u d c n a d o ,  s e  l e  v e n í a  e n c i m a .

D c K d e  l u c ^  S a n t a n U r r u  s o l u o l a n ó  l a  
i n o ó g m i t u  q u o  c 1 o o m l > a t &  p r o o c n t u L u  
—  i u  d o  s u  f o r m a  i - e a l  —  c o m p l e t a 
m e n t e  . h  b U  f a v o r .  S a n t a n d r e u  n o . s  d e 
m o s t r ó  q u o  o l  b r a v o  t i e m p o  q u e  h a  
t e n i d o  d e  t r a b a j o  . d e  s a l a  h a  . s i d o  
a p r o v e c h a d o ,  e  i n t e U g e n t o m e n t e  d i r i 
g i d o ,  y  < . - M o  n o . s  p e r m i t i ó ,  d e s d e  e l  p r i 
m e r  m o n u ' n t o .  v e r l e  e n  p l e n u  u o o t ó n ,  
e n  s u  o s U t o  t K i r t l c u U r  y  | > c r s o n a l .  q u e  
o s  l a  b a i u l i a  f m n c u  3*  d e c i d i d a .

F u e r o n  o c h o  i - o u n d H ,  . s i e t e  m e j o r  d i 
c h o .  I t o v ' u d o s  a  g r a n  t r e n .  N i  s e  p o d í a  
e x i g i r  r a á » ,  n i  c a b l a  e . < i p o r a r  m e n o s  
d e  l . a  f a m a  q u e  n r o m p a ñ a  a  a m b o e t .  
B U t n c h .  s i n  I u  l e s i ó n  q u e  l o  o b l i g ó  a l  
u l x m d o n o ,  p a r e c í a  a d v e r s a r i o  d o  v a 
l l o  a  a g u a n t a r  l o s  d i e z  a s a l t o s  y  a u n  
l o  . H u f i c l e n t o m o n t e  b i e n  c o m o  p a r a  q u e  
c o m o  e n  e l  m a t c h  q u o  a c a b a m o »  d o  
c o m e n t a r ,  l a  m i s m a  o v a c i ó n  u n i e r a  a  
v e n c e d o r  y  v e n c i d o .  í .a  l e s i ó n  s u f r i d a  
s e  l o  i m p i d i ó  p e r o  p a r e c e  p ú g i l  d e  
t a l l a  u  a s p i r a r  a  u n a  r e v ' . ' i n c h a .

n o t a  d e l  e n c u e n t r o :  l a  m a g n i f i 
c a  i m p r e s i ó n  c a u s t u i a  p o r  S a n t a n 
d r e u .  q u e  a e  n o s  a p a r e c i ó  d i g n o  d o  
s u s  m e j o r e s  d í a s .

 ̂ o o  u
E n  l o . s  e n c u e n t r o .5 d e  c o m p l e m e n t o ,  

c o m o  d e  c o s t u m b r e ,  b a t a l l a s  r e f i l d a a .  
C o l o m e r  l e  g a n ó  a  A l b l o l  a  l o s  p u n t o » ,  
c a u s a n d o  l o s  d o s  m u y  b u e n a  I m p r e 
s i ó n ,  y  P o n t  f u é  e l  v e n c e d o r  d o  C a n 
d e l a ,  t a m b i é n  n  l o »  p u n t o .5 e n  u n  c o m 
b a t e  r e f i i d n i n o n t e  t U s p u t a d o .

E u  e l  m a t c h  p r e l i m i n a r  B s t e U e r  l e  
b a t i ó  a  D u o s o .  a  l o s  p u n i o s .  K l  v e n 
c e d o r ,  q u o  l l e v a  u n a  s é r l e  d e  e n c u e n 
t r o . »  m a g o l f i o O M ,  g u s t ó  m u c h o . — L .

(En la Clasificación no figurad matcl» 
Europa —  Badalona, pendiente de cermi* 
nación.)

• 0 0 0 *
Con c! tropiezo de ayer, sufrido per 

el Júpiter en el campo dd Español, 
henvo» de notar qiie asi como paicci-. 
que q\ primer grupo de equipos de ’a ca
tegoría máxima »c ’ reducía a un solo 
equipo, el Júpiter, parece que habremot 
de considerarlo ímegrado por \*ario«. 
Porque no wlo stqb tos doi puntos Jo 
que ha perdido el Júpiter en ju derrota 
de ayer. »ino la sensación de aquella û* 
pcfioridad- que ant<& de empezar el lor* 
acó parecía . debú airibuírsc'c y que 
ahora, a medida que erta competición 
8c ha ido desarrollándose k  ha ido debí' 
Hundo ptkro a p^co. No debe cauvu 
extrañeza que así .ŝ a, puesto que Á aí 
Júpiter ^  le consideraba como el r m 
junto más complcfo y “ con*<rvado“  de 
loA de Cataluña, a; medida que esta Ko 
mogeiieidad se pierde con las bajas en 
sus filas, e* lúgicé que el descenso > 
vaya acucando.

Este descenso, écve si se quiere. .;iMn 
cidcQte con el mejoramiento de algunos 
conjuntos —  y en lugar preferente en
tre !oi que ascienden hemos de colosit 
a Barcelona — » ha permitido este nuevo 
lat^rca en ia ed^njscridón..-

Un interés que se reaviva precisamente 
con ía tnidacióo de la Segunda Vuelta 
Quiso el Júpiter acabar la primera en 
"leader’ destacado con cuatro puntof 
sobre sus inmediatos seguidores (bien 
que quédate pendiente el Eunopa > Ba* 
dalona), pero ha querido ahora su riño 
y también su adversario el Español — 
que aca&o muchas veces se deídeña de 
ma&iado el valor y si no el %'alor Ig ac* 
luación de los adversario^ — , que el Jú 
piter empezara la segunda ronda, per' 
diemlo.

Por esta derrota, tan ligada con el 
triunfo del Español, por et meritorio 
triunfo del Barcelona en Badalona y ’a 
derrota .sufrida por el Europa en Ge 
roña, el !irupo de equipos destacados 
de la competición re integra con Júpi
ter. Barcelona y Español y, con c>to 
tres, el Europa y ct Badalona, porque 
no queremos creer que los que aun rom 
partían hace pocas semana? el lugar de 
"leader", deban ser excuído^ de e#te 
grupo fie cQUlpOB preferente*.

E$peramn> que ct Badaiisna epa cu* 
brir las baja*» pOr descalificación con mu
chachos de moral que vayan a^opÍándo> 
se bien al conjunto. Y  de esta manera 
reaccionar dcl mal paso que para lor 
costeños fueron lof desafueros de hu 
jugadores en el campo dei Europa. A 
estas horas hnbt-án pofiifio oolar. que 
nada bueno rcsu'ia, ni en el aspecto ma
terial, de entregarse a comportamíenro; 
que* están reñidos con el deporte y ion 
una mancha representante» de
un club, que a esta» hora» también d-̂ be 
haberlos reprendido como merecen, por 
el perjuicio moral y material que han 
de irrogar a la entidad costeña de pro 
tongada y brillante histona deportiva.

El triunfo azulgrana coloca de pleno 
al equipo de La» Corta, en C3te grupo

'■/' t. - > K.r-ii~í‘ ̂‘1

n  /.7f. LA s¡ : fJ ( .S i )A nERTtOTA O F L  ^ V P I T K R  E N  E L  TOHNEO  
F.f j» }> U rrÍsta  se tanzó at ataQo'\ <1 reers, con ithpcínoakfotf, pero

.til rfira c ia  fu r  nin^oUttftvnentr mita

Lo propio que cutí el Español, que no 
ha dicho su última palabra. De irregula
ridad tn irrrgulaiidad, los b'anquiazulei 
no ê aparU's mucho de '«us "eternos rl* 
\*a!ea" y cuando estos equipos v»o muy 
juntos siempre tb en lugares honroso».. 
(ya sabemos que en léxico fvuboU-i *o 
"honroso" quiere decir después Je '<• 
primeros, sino hubiéramos dicho en < 
primer lugar). El triunfo del Español 
es meritorio por ser logrado ♦obre c- 
"leader".

El Sobadelt tomó la revancha dri "m* 
pate que había aenmeado el GranoUer» 
en su campo. Entre cito» "co*i>la-.‘"  
cumple la ley dol ulión: punto poi 
punto, empate por empate...

A ií como hoy hemos engrotado el 
grupo de equipos destacados amplián* 
•dolo de-on'ó- x -\trior, typcrrmgr- qvc 
QO hayamos de ampliar este de equipos 
de segundo orden en ia competición... 
en detrimento del prícncro.

La Primera 'B'
El San» siempr* 

vencedor
y  •! match nulo entre el 
Martineno y el Manresa 

le afiaRzan
MIENTRAS EL FLEIIK) DE LA 

COLA TIENDE A COMPLICARgB

LOS RF»SULTAL>OS l> k  AVER

&tart¡nenc — Munre^^ 1—1
San» — Aven<; 2—O
Gracia — Ta»*fa«i» Z—9
Vkh — Horta 5—9

I.A CL.\.S!F!C.VCION

U. E. San^
Manresa
Martlnenc
Tnrraaa
Horta
Gracia
Avonq
Vlch

S 8 9 O 39 lU 19
8 S 2 1 23 11 11
$ i 2 2 29 13 IQ
S 3 1 1 21 25 7
8 2 2 l IR 23 a
8 2 2 1 11 29 6
S I  2 5 15 21 4
8 1 I r. 17 23 9

El mlrinpuHH fie tu jornafin rafil- 
cat»a en Sun Martin, fioiule 80 hablan 
fie encontrar un nspUanto a leadei 
y, otro, pretenfilentc ut tugar nuc bo3f 
delontan lo« Kubleafier.H, Y  como el 
otioqu»’ entra manref.mo' y  m;»iHnoM-

«ignificación por haber sido obtenido n̂ 
campo extraño. Lo que e‘ Barcelona ha 
demostrado ser capaz de lograr en su 
feudo, también puede esUr e su alcance 
en los campos que visíte y si esto ¿c ra
tifica. habrá que contar seriamente ron 
el Barcelona, entre tos aspirantes al triun
fo definitivo.

''Ninguna duda 
aooroa d* quo lo» 
Xn Juogos Olímpi
co» >e celebrarán

en Tokio"...
dicR el bolRtín olímpico 

■ japonés
En el l>oloUn que edita el ComltÓ 

OUmpIco Japonés y ruto i'cparle pro
fusamente en loa IfilomuM imbs vorricn- 
tC8 en el mundo, leomoa liû  siguien
te* dcclaraclone». a manera <U* juali- 
fleante ofleUfi. de uno fio Ion miem
bro» fiel referido fJomllé, M. T. Gola>: 

**...31 c» exacto quo a cün.'jecuencla 
fio la» circunstancia», lo» pimío» osta- 
blccldo.H prlmUlvomente par* la com»- 
trucclón fio un Estudio him tlcblfio Hcr 
modificados, los Juego» 'Jo Tokio, or- 
sanizadofi.s a prcsupucato iujís redu
cidos, «aldr.án gimando al adquirir una 
slmplickiafi má.s conformo ul vorfiado- 
1*0 espíritu olímpico y ’-ln oí i;ií*t»> que 
lia acarreado tunta.-» crlticns a algún'» 
organización jirecctlentc.

Estamo.s fimicmonic convoncl lo» fio 
que si el Gobierno a coiLsecuciitia fie 
una prolongación .í*niual fio la.s lios- 
tilidudoK clilno-jaiHiuo.sitrt no pu( Jo 
fiarnos toda 4u ayudo tUianclora quo 
nos habría «Ido aportada en otra>; cír- 
cunstunclHS, el cntuwu>mo irstimonla- 
do por la clu»la/l fie Tokio y por lo*lt>» 
lo» <iuo uauí C8|»cran con onL' i rmit* 
los Juegos Olímpicos 310;» t '̂ rU Vr ;fi1t 
nar todas Ja.-' ditii.-tili t. . .  .\ll Ji'-o- 
gOK OUmplroií »c celobraiñn en T<»k«rt. 
Ninguna duda deln* -iuivsî tlí ticorc* 
de ello..."

1.51» proccdenlo» fieclantclom • publi
cadas en el Uolotín Olímpico fi* I Ju
pón en todo» los ifiloimia y con carac
terísticas fie dccluiítción r.-m»-olidos» 
por uno do sus niicrnbro» m> .son ñafia 
delicadas i*ara con .su.s afines j>oUtlcoa 
los alemánoa compañeros «!*' "eje*’,
puesto que estas organizaciones pre- 
cedentCB a que «e refieren la« fieclura-

MIENTRAS EL ILURO APLASTABA. BeHi». Z
EN MATARO, AL EX LEADER I »  ^ lr . ,s  de lK,a.o. H.

^quí que ol Japón catá lejos de su*

La Segunda Cate
goría

Mollet y  CtraiRlo alo«R« 
7«roR dos insospRchadsB 

viotorias «n  torroRO 
adverso...

LOS RESULTADOS Dg AYER 

Fin»—Uoltot 0—1
Horpitolct —  Carmelo O— 2
Empordané» —  Fottpienc 4— 4
íkffo —  Potfie Se»* - 7—O

LA CLASIFICACION

Turo
Poblé Sec
Oarmelo
Fortpienc
Molict
Hospiulet
Finí 6. C,
Bmpordanés

7 7 I I 27 11 11
7 4 O 3 14 22 8
7 3 2 ^ 17 17 8
7 2 5 2  12 n  7
6 3 1 2 n  6 7
6 2 1 2 9 10 6
7 2 O 5 16 U  4
7 l 2 4 10 24 4

El Torneo para in
fantiles y reservas

InfaRliles
Loe BBan^T.ADoe

Badalona—Oniola 
Burope—Saroelona 
Avene--Saos 
Eíípnñol—Júpiter

OL.^eiPlOAClON

ostontosa» promeaa» del año p:ik;u1o 
cuando, por lo visto, conuban eclip
sar el oropN beriinó».

Pero no ao trata solamcnto fie una 
ouoaüón. de líubvcocione» sino de 
gufr preguntando si puedo mantened* 
so la organización de los Juegos 0llna< 
pico a una nación enfrascada en In
vasiones bélicas.

BASE-BALL
POR FIN

Buropa
Avene
SipaAol
BAdalAua
Saos
RiroMotta
Oracle
MarUueno
Júpiter

3  1  2  0  7  3  4
3  2  0  1 8  1 4
2  2  9  0  5  1  4
3  2  0  t  . s  9  4
9  1 1 1 5  9  3
2  1 1 0  4  1 3
3  1  0  2  4  9  2
2  0  9  2  3  7  0
3  0  0  3  1  8  0

Reservas
LOS EO3(rLTAO06 

Bsdelotia—Oréela 
£u ropa--Ba rodona 
Avene—duna 
HrpoAol'-Júplter

Información 
de guerra

Los comunicados oficiales
Del Ministerio de Defensa Nacional

EJERCITO DE TIERRA

ESTE.— Pué rechazado un golpe 
de mano enemigo contra nuestra» 
posiciones de Leciúosa i Alto Ara
gón»

En \oñ demás trentes, incusa acti
vidad maniíeetada por «roteo y fue
go de cañón.

FJEROrrO DEL AIRK

Ayer y Iwy. U  aviación onemiga 
tía xuoni(e.5tado gran actividad en ol 
freuie dol Sjúrcilo dol Ectr. mten-

dc los destacados y de una clcv.ida ’ terminó '■n m;iU b ri'Mitla.
‘ clurivlfieutr'mf-nte. que «mlK»» salieron 
notoriamente jierjufilvufios '‘U ku»  ur» 
nlraolone». ptic» ahora. >'.•» no son **nl 
gnlgo.s ni conejeros”.

MioutruR tanto, el S.ins, t(Mi,iv{ii Iim« 
fier y nun imbnlifio. batió con raá? 
filtlcultafiCR fie las previstas al Avene 
pero vendó y »e llevó los piintoi, uno5 
puntos que ya le fian derecho a mi
rar el re.Hlo fio! tomeo con amplio op
timismo. uiinquo no con cxcokIvu con
fianza. porque Im.sta et fin. como to- 

¡ do» K}itH>mos. liadle es fiichoM».
I Y este fué el resultado evidente,que 
. no.1 * (lió tu Jornada fio .lyor; confir*
I mur ul leader fio una manera fiofl- 
nltlva con los cuulro punlon iiue ya 

. lleva fie \'ontaJa sobra ?ni inmediato 
j perseguidor, el MonrcHu.

Con todo, el empate no ha »ldo 
tan. Infructuoso como pueda parecei 
ni primer vistazo para ol Martiiiono
V ol Manresa: amiioíi ven así rema* 
chacian .%un excelentes posiciones con 
ese punto quo no les Hatlsface fiel todo
V l>ten pueden connotarse pensando 
que menos c» nvia y, peor, unu de
rrota.

El rosto fie los rasultntioN con o.s- 
casos Rtracli\'tw. Onnó i»or fin oi Om, 
da su primer purtlfio en campo pro. 
pío. .aeuKítnfio así una recuperacióit
V en Vieh no empató por lodo lo alto, 
nada menos que cinco a oinoo.

Biguo coleando el tefim vicense, ci

OLA8CFXOAOXON •

Badalona 3 3 9 0 7 4
Sana 3 3 9 0 12 5
Baroetona 2 2 9 0 13 4
Júpiter 3 1 9 3 U 7
Burop* a 1 9 2 • te
OmcU a 1 0 2 9 7
F.̂ püAof 2 1 0 1 4 4
Avne a 0 t 3 4 14
Matineao t 9 9 2 1 12

El Jon Run gana
dor do la Copa 

Cataluña
por 6 R 2 triunfó del 

Casíe Is
Poco juego ee vió en el cncuentri 

final de la Copa Cataluña. El fueri* 
viento que hacía deslució por com* 
ploto el partido, que en un prmciptB 

i POS temimoa que í»6 suspendiese, 
l Triunfó el Jon Run. Y  bien mere* 
cida tuvo la victoria. Lo que no me
reció fué el exagerado tauteo que lo
gró aunque actuó mucho mejor 
el «nueve» vencedor que el vencldtx 
destacando un par de príolas cogida» 
por MonguiUot y una por Aycrbc| 
por sus difíciles trayectorias.

Por los vencidos. Bcnacloche Í I  dló 
un buen palo de dos bases, cumpUeudo 
Turú y Vivaracho en sus nueve*? lu
gares de segunda y cogedor, asi co* 
mo también CalriUo y Bcnacloche I, 
a pesar de permutar el box en 1» 
cuarta entrada, que más se debió ai 

,aire que al control de la bola. Ue- 
s-^ !vando ventaja hasta aquellos momen- 
4—3 tos por dos carreras a cero.

¡ Anotaciones por entradas:
CasteUs: 1 0 1 0 0 0 0—2.
Jon Run: 0 0 1 4  0 1 .x—6.
Equipos: Jon Run: Ftdalgo. R. 

be. F^pañol. Olmos, Torres, AyoriJí^ 
Sorra, MonguUlot y Rivero. CastcUst 
Turú, Español; Carrillo, López. Bco»- 
ctocbe U. Oarganté. Vivaracho. Ba^ 
da-Casbas y Benacloche I.

Cuidó arbitraje el presidenti
de la Liga Oficial de Base-Ball. J. M  
Taixés.—A. Roca.

3—2

H B SR

,mo8 con protección de iparaton rá-
i pidos.

Nuestros escuadrillas de caza, que 
dosi>ogaron oportunamente, impidie
ron que las agresiones se realizaran 
con eficacia, ahuyentaron las forma- 
clonen y atacaron a tos aviones de cierto, pero no en mono» cierto qu« 
bombardeo, entoblaudo videntoíi com- Avene w» v »  nrroxim:mdo mucho a
Uato  ̂ con !aa eRCiiadrllIa» de protec 
Ción.

Hemos derribado tras m
r á y 'j^  ^  ¡ dsy »

o ipA  f
y apsrsU uc bonibacdco. 

Nosotros no hemos (.enído baja al-

él para complicar el pleito coliRta.

Ezposlríóa V «ent»

Los partidos de la Pri
mera Categoría * A *

En !•  carretera de Serriá

Español, 2 - Júpiter, O
El "leader*’ no supo marcar pese a su dominio, ▼en
ciendo justamente el Español por su superior eHcacin

L í CíUSi evidente de >» derrot» deltambicii n Vid»! buen, d. t»t
"leader" —  que en general podía cvtb 
marie poco probable — . lui, dlc- 
ds- U desdichada e inútfi labor .!c «u 
ataque, resaltando mayointcntc por b 
conitancÍ4 de mí dominio. V aquí oc* 
bemoa Itacer hi debida nrencion dcl 
lo de inl donfinto, y con cHa oior^ir c1 
elogio pcittnentr.

El Júpiter tuvo una soberbia líncj me
dia, dinpidx de un mudo magistni. ma- 
temitlcamentc prccho, por ux ccniro So; 
f«*p; quito o^r t i l o f  «Uones contrariui 
fa S U í/ ü l f l )  [5)1 «ieinprc un
In W  a 1.» nf«=n-
-¿va cunóme. Con Soler, el mc|Or bon»- 

.c Pont f

miomas.
Pero de nada sirvió a lo* ;’olorcs l»'jnr- 

qm'Jlrdc5 c! esfuerzo de .n trío íaUx' 
medio. En d  ataque, ante ‘l- back< con-* 
tirftio». se pcidfa todo. Dejando 4 parta 
alguna cxcelcmc jugada de Di» -o v u»* 
tiro de Figuetas cx<flcotemcn(c repelido 
por Rui;, va» nada elnrímblc. h'zq 
U vanguardia dcl Júpitet, pu^o 
también u un medio, a ^  »W*ló
c.ñona» q>ic l.ubiw» «Jo Ionio •
urovidencUl ¡ . . ( « . « r f in  Hcl 
SanUinaria- cofind-» tí- í.-̂ CU e?... vj ,a p i
tido. Y  a Soler, aaímiáiuo. *.ot.• •s'juouI 
umbicn dar Itccloücs de ig>ltura . »  el 

a de viinj



dmunUoD̂rtlwr
{lamente el pabcllúi del once de HucUo aehtc certero p^ra dcfhicer el Juego 
Nuevo cumpUendo los back» y deteoicn*
do el meta con magnifico acierto un 
tiro.de Martínez a lo« mete minutos, que 
parecía Imparable.

O O o

Lo» blanquiazulc» acogerían iU v.C' 
loria como una ptopia*U^ in«perada con 
la que no te contaba.

del advertano.
Rui  ̂ hubo de ' Intervenir en algunai 

iugadai peligrowí. y lo hito con mcjoi  ̂
av'erto que otra» vece».

o o o
El primer goal lo marcó Llovera a 

lo» vcinus’cic minutoí. rematando ücib 
mente un córner.

ÜnOft instante» antea de íinalúar el

hubieran pocKdo. de m Ht o. guato do hcUa; CrUtU 1, VaUa. TrU. Ferrer. Crio.

En el primer tiempo {priméi* tiempo desperdició el Español
dieron U impresión de que ac mostraban 
rtfignado» a un pape» puramente dcíen- 
4Ívo por ¿u poca energía reacciona, 
y en rechazar de un morlo claro el acoJO 
contrario. Aquí med os y deícnw «  de
batían con tenacidad p3 « derartlni a.- c. 
juego adverso pero »m arranque» capacc* 
de cambiar la fisonomía partido.

Y  es que al llegar cí balón al ataque, 
¿ste no jab.a aprovecharió y rcttnerlo 
to suficiente pa;a dar descanso a la rrgSL. 
Ae. y todo* siempre supieron dar .*os ev 
pañolistas en suj ofensivas una clara sen- 
aactón de peligro para el marco contra
rio» pese a la menor frecuencia de ella».

Hasta que faltando veinticuatro ralmi- 
tos para finalizar, al conseguir lo» blan
quiazules afianzar con un segundo tanto 
—  magnífico y cspcstacular goal —  sü 
triunfo inseguro» se desbordaron ésto» 
eei sus ataques y con Jugadas de inérito 
y relieve, convirtieron entonces en pocos 
momentos en bueno y merecido la vlc- 
tona que ya no había poiibilidad de arre
batarles.

Todo el ataque hizo en *os veinte 
minutos finales una excelente labor, que 
no había realizado antCsS sino en fuga
ces momentos. Entonces, hasta hizo co
cas magníficas el exterior Ferrando, cuya 
presencia apenas se había ootado. Y  con 
él» Llovera, y Boscb, y Martines, un 
tanto apagados antes.

La línea medís, atenta casi siempre 
a una labor defensiva, fue buena cola
borando con los backs, peno floja para 
el ataque. Hito en cĤ  Manolín, como 
eje, un partido nada más que mediano.

Cubrió Pardo la defensa con su pro
verbial energía y buen acierto, mo t̂rán- 
idosc Cros a’go, iropreqso, pero lo sufi-

la ocasión de aumentar el uitcad.'r 
lanzar Manolín a las Manos de Mataco 
un penalty juítaracntc señalado oor el 
árbUro al rechazar Pont con un brazo, 
un tiro de Martínez, que entraba sin re
misión. Manolín ejecutó el castigo lan* 
lando un tiro flojo, raso, ínrt>mprcnsi* 
ble, en el preciso centro de la puerto.

A . los cinco minutos'de reanudado c 
match tras del desean jo. mereció, el Jú
piter empatar en su mejor jugada. Un 
disparo de Figucras lo rechazó Ruiz y 
seguidamente, un remate de Pont a puer
ta batida, surgió Santamaría inesperada
mente. evitando el tanto con un de»pe|c 
magnífico.

El segundo y último goal* fue obra 
de una excelente combinación de Mar
tínez y Bosch. Este aprovechó un prc 
cúo pase de aquél, se internó rápida
mente y desde casi !a línea de kick, 
hizo un pase maravilloso l l  centro qut 
empalmó Martines de un modo impa
rable, a los veintiiin minutos de la so* 
gunda parte.

E' match fue disputado con nobleza y 
estuvo exento de incidentes desagrada
bles. Lo arbitró Menal un poco írregj- 
larmcnre, no convcnciéndono» su arbi- 
traje.

El póblicoi escaso, soportó estoica
mente la tarde huracanada y fría.

Las equipos fueron:
ESPT^OL: Ru’z. Pardo, Cros, Car 

dü«, Manolín, Santamaría, Ferrando, Llo
vera. Martínez. Ponce y Bosch.

JUPITER: Matarg. Daniel. Mo.itac- 
rry. Pont, Soler, Vidal, Diego, Figuor

ello», cambiar la íaa Oel partido. Llegó-. 
te al descanso oou uu goal a oero. La 
segunda parte. íu6 durante su primera 
tmdia hora un conatanto 'dominio aaul- 
grasa, np̂ noa Interrumpido por esporá. 
dtcos avancos ooateíloa y sólo en uso 
de oUbs el guardavalla vencedor se em* 
picó a íondo salvando a au equipo de 
un tasto que parecía lomtseute.

Loa últimos quince minutoe ya prca, 
tó el público escasa atención, no se le 
concedía al Ebdalona **chanoe** alguna 
de mejorai* el resultado llegándoae ano. 
dinamente al final. *

Arbitró Puntis, y toa equipos fueron; 
Ba<talona; Cororainiia. Arrióla. Porta, 

a

Uó U. Porgas, Schlld. CUverlas.
‘ Barcelona: Llorona. Brunet. Franco: 
Argem!» Vlrgóa, Bardina. ZCusUoch. Ba- 
iTida. Rlgual, Qerardo. Pagée.

A loo veinte y uc» mlnutoa de juego 
un centro de Pagés es rematado fulml- 
nanteiuentc <L<. cabeza por Rlgual apun. 
tándoeo aal el Barcelona tu primer goal 
y llogóndose al descanto con este reaul. 
tado.

A loa trece mlj )̂ttos, de remaudado el 
Juego, un ahoot de Gerardo es mal blo« 
codo por el meta coatefio en el suelo y 
entra tromba Rlgual logrando el se
gundo goal aaulgrana y el último de la 
tarde.—Teddy.

En Granollers

Graneliars, 3 - Sabadell, 3
Un equitfttivo empata de los colistas

Suiopo. — Montgerrat, Pica, Dome« 
n-»ch, Sñnohoz, Irfüoyít, Cllmc-nt; Del* 
fTíuto, Maaaojtuó, IT, Pont j
Mui|,L

£clá Marimón hizo un arbltruje ini- 
pecnblo, ya auo, las .lificuliatlvs que 
a<j lo prcK4>ntaroD fH'‘ron c’scnM!».

P. 8.

Prrimera B
J5N T.A CALLE OAT^ILEO

Los vailcranofi orientales y ocddcnta- 
lea se encontraron ayer en el campo de 
loi primeros en nob'e lid y empeñado 
juego, sin que lograran, no obstante, 
hacer un partido bueno, porque a unos 
y otros no les bostgban las ganas de 
jugar si les faltaba aún )o principal, o 
sea saberlo hacer. No hemos de impri
mir en estas páginas un tono exetsivo 
de censura sobre el xtilor de los elemen
tos integrantes de loi dos onces vallera- 
no#, ni mucho menos. Se trata sólo y 
exclusivamente de decir la verdad que es 
ésta nuestra ob'igación. aun cuando al 
decirla, digamos también scguida<uentc 
que a lo» muchachos que integran hoy 
nuestros onces de primera categorí-i no 
se Ies puede ê >8>r mucho más de lo quo 
hacen y. por lo tanto, no deben sentir
se molestados al decirlój que, por ejem
plo. el partido de ayer en Granollers ca* 
reció de valor técnico, porqne se saben 
muy bien cada uno de ellos, el.> valor 
que tienen en comparación con los cié

ras. Ximeni», Pérez y Faura (los intc-imcntos que en su» respectivos clubs ' t í  
rieres permutaron su sitio*en la segunda han precedido,
parte). —  A. S. B.

En Badalona

Badalona, O Barcelona, 2

Salvado algún elemento de esta cate 
'goría probada, como son Revira, Esteva 
I y Guix I, el encuentro no pudo sal* 
jvarse de nuestra exigencia técnica, sío 
I embargo, porque el conjunto muy mo- 
' vido ciertamente quizás por la tempera  ̂
I tura refrescada ayer notablemente» quizá» 

^ , por lo» pocos años de sus integrance&.
Sólo eiícacia defensiva tuvieron los costeños, por i dejó mucho que desear y no es cuestión 

ello la rictoria azulgrana sólo fuá discreta : ̂ ¿4"'cot”  1nuVdoCl“
Poca* v «e .  homo. Tl«to »  U linea de- ' P *™ »'™  V vivacidad con que fué ira- 

tanwra coatofla tan InhíbU. 8<S)o en .1 P ' “1“ '
primer tiempo <UÓ íc a, vKta pero iriem- « " « « » • » »  <>n mtere. y craoctén grande, 
pre con juego deabalajado, *lu coorm- Fue un partido digno de doa coli^aat. del
naelóa alguna y aun. dos ocasiones Que

SI como nivelación do fuerza» y bc- 
Uesas de Juego, el encuentro entro ba- 
dolonlstas y barcelonlstaa careció de es- 
pectacularidad, si la tuvo bajo otro #A- 
pocto. muy distinto y que en realld&d 
no la ̂ hubiéramos echado de menos de 
no haberla t-.uldo. Doloridos los coate.
.fies de lus recientes «entines federati
vas que les han privado de alíhear dos
de sus mejores elemente». <No quere- ante el goal no «upo má» que «ntrogar j  . • » .
moa dilucidar ahora al con o aln razón) , ci balón en.manoa dcl guardavalla azul, fuerzas y un dominio alternado aparte 
dJÓ su público en desahogarse y asi grana. *1® 1® maj^r parte de encuentro se
pues aslfttlmoe a un partido en que se | partió
gritó de valiente; tal fuerza apreciamos . artiueroe coetefios. íuó en el «egun. ,
en las pi*o-€«?tas que parecía talmente. tiempo con el único reauUado de

• como- M hubléramoa reteocedldo unoa ^  magnlfl-

también lo llevaba hecho el Granollers, 
pero ríh haberlo logrado, porque l'®* 
bía sido dominada basta cntonccj» tam
bién ellos habían c’^Minado equitativa
mente y, por tanto, fa’taba que V jus- 
tidá fc pronunciara en lo que restaba 
de encuentro. Asi fué, afortunadamente, 
para la .lógira y p#ra los que no debían 
perder. p;tro tampoco ganar... ya qu? 
el empate a tres tantos fue que ni pin
tado para todos.

Los equipos que ambos clubs pusieron 
en éucha fueron:

GRANOLLERS: Sala. Gullcll. Blant. 
Cirac. Revira, Casamiquelo, BancelU. 
Garí, GostabcIIa. Armengol, Guíx.

SABADELL: Pujol, Imbers. Sasanyer, 
Martínez, Torres, García. Egca, Domé- 
nccb» Colomína, Uauradó, Esteve.

Sólo un tanto tuvo efecto durante el 
transcurso dcl primer tiempo. Fue éste 
de' sahadcjienje Esteve y i^ n  la reanu
dación de juego d  propio Esteve marcó 
seguidamente, ya que de salida, este ju
gador, llegó hasta los dominios de Sala 
y metió rápidamente la pelota al fondo 
de la malla. Fue un goal sorpresa a la 
par que una confirmación dcl valor per
sonal del sabadellenic, pero que no res
pondía exactamente a lo que era* el 
Sabadell ayer, frente a un Granollcrc 
de iguales posibi'ldadcs y méritos.

Llegó el momento deseado para el 
Granollers de acercarse a su enemigo e.n 
cuestión de nómeroi positivos en 'o sito 
dd  marcador o seajnarcando Arroengoi 
su buen goal entre las felicitaciones de 
sus compañeros. Luego... luego este mis-

muchos parecerá injusto. — y haatu 
cierto punto, no le» faltarú razón^pero 
quo debo ncr una Iccoión dura paro 
ios rojiUos dc4 Martinono.

No hablemos do, conjuntos, porque 
hahrfumos do llegar a la concusión, 
de quo e! once maiilnenso mereció 
nrnpllamcmc la victoria., y siguiendo 
por el espinoso camino de la lógica, 
que el cmiMitú fuó del todo Injusto...

Dig;amo.<i tan sólo, que fué más re
gular en el aUquo el onco local... y 
más cfloaz en la defensiva. ĉl vlsi- 
lamo. EUo equilibra los fucrxas, pa- 

■ ! ra que nosotroe no creamos tan deepro-
^  ^  porclonada esta Igualad final, en Jos
S & X IS  2  ** A V 0 H C f  O ' u .fln de cuentos,

 ̂ , los únlco.H que han de constar en la»
UN PARTIDO FACIL SOBRE E L , actos, y cu tas dosificaciones... 
PAPEL. QT;e  r e s u l t o  D IF ICn»' 0 0 0
SOBRE El.» TERRENO SEMBRADO I Cinco delanteros, no quieren dccli 

DE INSULSEZ j ni mucho menos, un ataque. Porque
ayer, — estamos hablando dcl Moni- ror prtacm ve* en lo quo va ^

I » » *  ««««bro do dolnmcro. PuUfu.,

«ío^mente rtn estas circunstancias no 
mo» saciado la curiosidad que oportunidad, hasta
mos do ver en escena al único equi
po catalán que en to quo va de tem
porada f~óupgo do medirse con todos
SUH
mantiene su puladnr vlrsei), al acü)ar 
de la derrota. Pero ¡oh desilu-sión!.

dentro do un par de temporadas, se 
tuuila con sus 17 años — creemos que

rivales en siete largas Joma.la». <l«e consta en su cé-
-.„n„ ... . 1  ,eii,nr PCscnal -  para conducir una

delantera... y además transformar.
Y ninguno do los demás dcl ataquemostrándonos muy benévolos con %,. . .  ■ mariinense. que le superan en ono.s ylenm propietario, vamos a creer que 

lo hemos visto en un mal mromonto, 
de otro modo.'sería incxpUcablo c.sta 
cadena do victorias y este “ loadoro-

en estatura, pero no en Juego, hicie
ron las stiflclcnto'i mérito.s para lo- 
izrar una victoria amplia...

Nos gustó Bertrán, que sin \<erse
to- al que tan mcnguiulo honor, han secundado - por Colom y More-
hecho Jos del Sans en el encuentro

EN VICH

de hoy. No Ies queda siquiera el re
curso de objetar ou su <.’c»cargo, la 
potencialidad dcl once adversario, 
hoy quizit más mermada quo en otras

no. dió todos Ioh centros, que luego 
se convertían en ataques a la forta
leza que representaban las lineas de
fensivos monresanns.

Vich, 5 - Horta, 5
UN DEKCXJNCERTANTE T  EQUJLL 

• BRADO ENCUENTRO 

Poca cosa tiene de iv><.'fiahle fm,
bolísticamcnte huhiando. el encuenteñ
de ayer en Vlch, y de lo poco uq 
mucho censurable. - 

Si convenimos en quo Z'Z inuchaolioa 
Jóvenes, oon buena fo, oríos y amuu. 
tes dcl deporte por el ??olo hecho ¿  
onoontrarso en un campo irgiamoQ. 
tarto de fútliol dándole jetados u un 
ijalón, ya decimos que Jueg«m alfút. 
bol( ca unu cosa.

Pero sL de acucitlo con la rozón ar. 
güímis que el Juego balonpédlco ^  
otra co.sa muy distinta, m:'is ciontíq. 
ca, más intoltgcme al pm que visto: ' 
sa quo el hecho de pelotear. Oeduet-̂  
mos que to de ayer tarde 110 fué iú|, 
bol. ^ •

Setenta de los noventa minutos 
que consta un encuentro nos los po
samos*. vk-ndo iMjrrotcar incans4i|){̂ . 
y fmiosjtmcnte a unas muchachos «& 
pos de. un botón sin Ueeni- a co(q. 
prender nt ellos ni nosotros a qué oi«e 
decían aquellos rápidos despluzamifMi- 
tos del esférico.

T  cuando faltando 20 mmutos Mra 
terminar »i>areció un algo que pur«. 
cía ser fútbol — coiiduc'r la pelota 
con lá cabeza —- vimos-asombrado}^}' 
entristecidos que ul unísono hizo 
clón en el terreno de Juego la paflón 
y un nerviosismo que «k-bia termfiuii 
con los consabidas y . ceitMuaijles U). 
cidente#:. . .

Fueron éstos, una agicslón mútna 
cutre,lAÓn y Domínguez con in;er.

■ d

ocasiones debido a su alineación, bo«-I ■ i vención do Garrigu. cxjiulMÓn caér.
tanto parecida a un arabesco. Calavo- hJ^ L T n  de ' cnn«tc. dormitivo j
ra.s defensa. Momias exterior ^ I ®  "bronca*' al árbitro al rotlram* i
cha.. Es decir, un equipo de cireuns- ¡ ‘ ’ ^ nî enr cnn-i t .»*' vestuarios. Además un.» dolonisu' *in punto, que hn do pesar, cuanu - *»»'tandas, sin Juego alguno, pese a lo 
cual, sólo hn podido .sor vencido por 
lo» locales gracias a un i>enalty y do» 
fallo» incompteusible» de Morales »ólo; 
ante el mareo y cuando solamente Im -; 
pulsando el balón era suficiente para 
marcar.

El partido como se deduce de lo an
teriormente expuesto, resultó de una

en
'■osificación fina , se•l

coloquen definitivamente los Clubs...
R ovlra i'*. y Safont .v Berra

licíensos, Kc portaron como buenos en 
de 

resana.
En la media Sorra I el mejor, y lo» 

demás ogu.u'dajnlo> como XK>dífLn o? 
desenfrenado ataque rojillo

lesióit que »ufri<í Ca-vas ul 1 aome.
V hr aquí todo el comentarlo 

no» stigiere ól de«concert.nao partide 
entré vtccn ĵca y hoiifn.« r , de ayer 
Abuitlmlento,' disgusto y censura.

El “fUm" episódico def tmrtido fué 
al detalle, como sigue: ,

Ix»s cquh>os .alineados fueron:
Vlch. “  Itocn. Coiiés, Ausió; Ga-

Insulaez extrema, todo él ftjé un con- . ' . .-‘..«r-o.tn» on Grifo!». I.cón; Nogticjn. Vlgnu,
rim.o pololeo QUO on ol «mo.™ | ' Rlíari. Ma«.am6„ y Alolno
espacio de los noventa minuto» regla 
montarlos, llegarán a Iigan« un par I bueno, su oporinnliiad. Hortn. -  OUell. Lói>cz T. ihixadvras:-
montartos. negaran a ligan* un par* ' 5 Manresa que se ucvó'I'oris. Barnet. «ohino; Lór</. n. De.
do juRUila... Doartollos ,«..-.«oalo,. ntn- p.nnit.; minólo*. Torolló li.slCí-

-1 m«-- innu^'otu Ih «ndu  do’  ̂ _ «alón los a*ul,.ranoo yioh -
leader*'. En cambio la tncorrcrclón e.»- 
tuvo* h. la orden det din. oidigando a 
Kel.lo a que ejecutara una «onaia

.San.».

ambiente y de la calidad de los conten »us dos prínteros tahlos. Llegados ol jut-

mo Armengol, logró empatar, emulando rnús que regular gracias á la eua\ el 
a Esteve, que también había matcido i Juego entro brusco y “oigo más" no

la casualidad le« deparó para poder .
marcar «nd<% goate las fallaron lastl- , resultao asimismo quiso asociarse a 
mesamíate Criatli U , primero y Pexrer Uevamos dicho confirmando exao
despuéf, («pecialmente esta último «ólo teniente lo que tuvo lugar sobre el ces’

to punco medio de *a contienda, tuvo 3 
b:en variarla de nuevo el Sabadell al 
aprovechar im "frecklck" con que fué 
favorecido (merecidamente), qne sacado

degeneró en uno btitjüb'. CAlnpa^
La  primera parto ofreció al ospec-. 

tador la viaión do velmhió» hombre.» 
con pantalón corto y unas camiRetas

I con fuerte viento y ompt«ui el 
r, Q ^ /too insulto i\ incoloro. amori-/udo úiq.

A lo» 20 minutos. PalliU, finta a do? ' idgunns ixit-:: !;!» 'V-
o tros* nvíProranoK. y lanza uu üro. wJ«ntn factura ainíjos na tas. . 
ontup-'A'-*.» -V.. i r  el único tan^ de “ Y «  lo» z : .  un banillo ame Huía 
;:>» To»rtd.7=T- ^n rauchnchmc do 14 años, y '

Nada sucede de nuevo, en eslo tlem- fusila vi prlntoro. Tero e» » lo» - ínv;: 
po, en el marcador. minuto» .sigulemc.s quo Vb.uia on Jn-

A los cinco minutos de la rounu- gada personal y do un oinu fív'íc'i
mAs o. monos llamativas quo a ciencia Renyal lanza un tiro raso y empata.

ped valicsano. o ¿ca una igualdad de Doménech. burlando la vigi- elcría  no sabían quo hacer dcl balón,: v e i - • Ib.gn El desempate al minu*- por tur.
ianda dcl meta orienta .̂ Este lijícro dc.«- algunos Intento» de Jitgai* bien j /.taque.': ftiert s ver?» Inútiles dcl de Domínguez nulo. *cl .».-oinbro
equilibrio a causa de una fácil jugada* cuales ha. valido n lo» ■ ISO :í.to p.ira ot resto del Roca quo no hace nado. Itorninó más

años, eumdo U ef. rveocencla .drt fút
bol catalán estaba en plena ebullición. 
Noe hacemos perfectamrato cargo de la 
amargura de lo» costofióf. puesto que 
esbe en lo posible que con la alinea
ción de Mariages y Lerin n  los doe Ju; 
gadores desca»lficados, quUás el partido 
bubkra sido miiy otra cota; nos hace-

de¿arroUó en el mismísimo centro de’ lo- b̂é seguidamente equilibrado por otra álbl-vcrdcs SU primer goal cuando prc- tiempo, hast i que Vidal, qtñ» tuvo un en e.»ta primera )>arte vi Horta y f 
e las o rreno. A pesar de que en un principio jugada simiiar en facilidad, o íca un pe- ^b»a®^utc su» adversarios acercaban . ar)>(trajo dlrereto, pitó el final. juego C7) fué plácido auug\ic ripi-Ií

cl Sabadell el once que inicaba contra d  SabaddI. que Rovira 
incc por adquirir una diferencia. metf de Pujol y «

bleció .de nuevo lo que la lógica pedía 
y debía ser. Un empate.

El arbitraje de Costabclla fué “ ¿uave", 
pasando e¿ta ve: deiaperchido de todos 

mosUó propicia con ello*. V ^  había hecho eí sh critica, por Unto, de nadie. Para nô v
* Lo» medios bregaron bien en el pru adquirir aquella ventaja otros fué ftcncíllamcnte Jiueno. —  Adr^á.
I mer tUmpo, el centro Valls resistió bien 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CQ estirad» de cu, bueno, tlrapoe. ®' s» f»vor de nada meno, que de un
U »  faWo» de lo. costefioe en nu nos P*’’ «? »“ *• «gunupi creyendo nc-

ocasiones, en que pudieron marcar nos ^ue al .final tenía que producirse
haco pottssr también 1a suerte no más equiucivo, puesto que.

tto» 0.tw. Que «  10.  nervio, no boy ^
oLlen lo. *«Jote. pero umblín rinoer,- •>
mente hemo. de rcconooer Que 1. « -  ««Oondo «.lo Crletl* I. U.eh.ndo

En Vista A legra

deuonadamintéC 
Los zagueros costefios merecen párra-

méute hemos de rcconooer que 
tuaclón det • árbitro, aun eetlmando que 
no fué ni de mucho perfecta, no era 
merecedora d© tan airada» protestas.

A nuestro modo de ver la labor del
árbitro ,no fué ni m i» mala ni más naiingro, si milagro» hay, de que dt«- 
buena quo oUm  muchas que han pa. I domlnjo con.tante y peoa-
»d o  por IOS campos de fútbol .In sri- i Barcelona durante, ca» todo el
tos m denuestos y convengamos en abo tiempo, la derrota de su equl-

Gerona, 2 - Europa, 0
fo aporte y los único* honores que pue- •  • , \ •
den prdigtrae al equipo, éuos «>io*. Ar-; gerunüenses ss moslrafon lo suhcienlemente 
r:ois y portabeiia. ellos solitos hicieron supoTÍorGS • lo8 graciGP.sis para decidir ©1 xnatch

entes de llegar el descenso

no del árbitro que la navo que el co
mandaba ayer fuó difícil de llevarla a 
puerto. Uha falta del árbitro anotamos 
.en nuestro carnet, qu<b si bien como 
esta* pasan muchas adquirió gran re
lieve por sus consecuencia»: Pué ésta 
un *‘foul" que fué objeto el drtantero 
bndalonés Forgs» cerca del .área de *‘pc- 
nolty" al eargarlo do» Jugadores para 
Impedirle el que «shootara». El delan
tero costeño al «cr ‘ síkndwícheado". sin 
que fueran castigados los autore* vol
vió la caricia y entonce» d  Juez de 
campo castigó al Badalona con el sa- 
que libro y á consecuencia de e«to e*- 
que, después de dos o tres jugada» se 
apuntaron los azul-grana su primer 
goal. Fos> sus cou90cuenctas, decimos, la 
iqneclaclón del árbitro al no ver falta 
ep los Woelonlsta» y si en el ¿osteflo, 
tuvo calo fallo Imiwrtáncia. que *  no 
sor por filo, las protestas de los eos- 
tefios. liara nosotro* justae hubieran si
do tm pequefio Incidente del qur ni 
vtUla 1» pena de hablar.

Sosegados los ánimos en e! campo 
costeño, pasadas una» horas, cuando los 
nervios báyansf» aquietado, convendría 
con nosotros qu« no perdieron el par- 
tldo por el árbitro, sino simplemente 
porque cáreclevon de linea d* ataqúe 
y «n el segtindo tiempo meluto de li
nea media.

Y  puesto que acabamos ^  apartado 
hablando del Bádalonjk de ayer, vamos 
a empezar éat» con el mismo equipo.

con bastante frecuencia al Ixilón u los¡ ŷ ĵ, equipoR. so alinearon: ; »imo.
dominio» de Vidal. j Mantesa, r- Rovlralta. Safonl. 8c- , pilnulo:, lU* ivanuór.’-* >

l*a aegunda parto ofreció como únl-jrra. Serra Tí, Testa. Nohot. García, p̂ yî too r'usa» quien solo to’ V*i'/ 
ca variación el que los equipos, co- Cornet, Tarruella. Senynl y Galobort. burla,la salida del meta y T 
mo es costumbre, permutarán la.» me- Marilnonc. — Pcricái. Ar1>one.», pá'umio» hruda lo» voUuc b’ . can
ias, y para que todo fuera Iguol. e l; Elias, Colom, Bertrán; Moreno, .Afipris:

Goncr, Catafati. 
C. P-

PallA» y Arbó.». —

EN KL QUINARDO

San.» logró otro tanto que puso el 
do» en »u casilla, procedente do un 
castigo ijíáxlmo que el'árbUfo cóncé- 
dió quizá con exagerada /lourosldad 
pera los barrado».

Lo que má» sobresalió fué el frío 
imperante, que ncompnñaclb de un 
cortante viontcclUo Invitaba a no estar 
precisamente quieto.

Nada más. y bien poco por der- SEGt^iaA p a r t e  em o tiva  dishon  
to, dió de BÍ el encuentro Sans-1 u na  m ín im a  pero  merecida  
Avene, que se resolvió a favor j vrcroR iA lo c al
dcl primero y que le permitirá con

do a Rlcart, aquél delontero ceh».*' 
tan bullidor y opi>rtnni»to (|U0 
cl.VIclu

;Por finí .■̂ parece un algo d»5 LV- 
Ih)1, vemo» combinncloncy o ulgo que 
mucho KC le a.scmeja y e» que Rlcart 
empieza a hacec.'-**' notm*. a»l Vlpii‘- 
(¡e un chut flir-iclo aomt;*, \s <p»taD-, 

, cía en . ol nmrcador. 2J minuto. W*: 
UN PRIMER TIEMPO INSULSO Y UNA conUu el Horta. Rícarf

be In jkdotn. la. para y de media

Gracia, 3-Tsrrasa, 2

po tólo fura por un do» a cero y aun 
ésta hubiera debido ser un uno a oero, >

Por c.stu vez hubo mucha vulgari
dad c lasulsez en Vista Alegro. Gana
ron lo.» dueño» dcl terreno, merecí-

eo ho habar dado aqu.l lam.niabio pero sin poner color y sa
llo do *u guardameta el «gundo tanto ! 
s lo*»barcelcnlstas. Seguro* y de fuerzo
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jugada desbarataron no pocas de las afi
ligranadas combinaciones de los visitan- 
tes. Quizás encontramos en Orriols un 
exceso de d u r^ . pero le ballarlamoe 
quláá* disculpa al pensar qu« en los 
comienzos del partido fué entrado vlo- 
lemaroonte olguna» veces por <1 barce- 
lonlsta OeriMo. Dcl meta costeño, sólo 
fiU fallo Incomprensible que valló ci se
gundo tanto al Barcelona deprecia au 
actuación, por otra parte «e empleó lar. 
gamente y bkss.

Do loa vencedores dlgamo* que tuvo 
una formidable linee, de ataque, lo me
jor ain duda dcl equipo.

En ella Estrada y Rlgual hicieron un 
magnifico partido, especialmente aquel 
que fué el alma de los avances, forml. 
dable d<« juego y colocación. Es lástimiJ 
grande qu(» este muchacho no tenga 
más cuerpo, ^ucs repetimos que no ee 
un Jugador de clase. En los medios, la 
labor de apoyo cuando el Intenso do
minio de su equipo en la segunda parte 
fué lo mejor y de ella la actuación de 
Arg^xfil y Sardina lo más draucado. Ia  
zaga fuó lo más flaco del equipo, el 
medio Franeo hubo *̂ de ocupar clrouna- 
canclahntnte el lugar d« zaguero le- 
qulordá y en ol «o salló con más volun
tad quo acierto. La debilidad da la sa
ga barcelonleta fué la causa d* que a» 
pesar de la poca poteaclalldad del ata
que badalonée. el guardavalla tuviera 
que ompletrse a fondo en alguna» oca
sión*».

fitotá fué en resumen la actuación do 
lo* «UBuIgrana. Bien <oi la deiamcra, dis
creta en los medios, floja en la zaga y 
bien en la puerta cubierta por «1 entu
siasta y diminuto Llorens 

0 0 0
IVaiMourtló el prlmtr tiempo con jue

go nivelado, al bien se notó ya cu prim- 
ofpto una mayor ooordinaclón en las 
filM osxugraaa. Como hemoo dicho an- 
Urlorn^t* ol Badalona perdió en e». 
tos prlmexw
de Juego do» magníficos oc'aalon** quo

ca»l desconocido, pues no» ofreció un 
bajón de juego i^astanto scnsllHe.

No hubo emoción en los noventa mi
nuto», Imegro», del match, ni* era ló
gico quo la hubiera jugando dos de
lanteras por completo ineficace»; la 
del Gerona amenazó mucho y no pegó

tar, al monos, un match nulo. Poro 
el dominio graden»* fué una bella teo
ría de su medular empujando y sir
viendo n su delantera mientras ésta 
lo complicaba y desaprovechaba lodo 

So cansó el Gerona do »er domi
nado. volvió a tomar cl mando de 
toda aquella soseríp y dominó, a au 
vez, para volver a lo mismo de lo 
bella teoría y nqjídod en la práctica 

Terminaba el match y vimos el dis
paro má.» Ik-ÍIo de la«,tardo: un for-

tmuar dc.stacado en cabeza o Imlmil- 
do. poro no e.»tará do más quo pro
curo « ''.raendar yciroH si quiero con
tinuar por e.»ta senda.

El Avon^ de hoy sigue sin parecer»© 
al vencedor do la Liga Comarcal quo 
fué nyer.

nada y de Ib.» dos tantos que consi- niidable remate alto de BaUes- 
gnó ol marcador hay quo restarlo uno, | ler que <■! meta genindenso desvió n 
obnr dcl medio centro, on un zam- córner, solp-o el tai^ucro con una e»
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boml>azo dlsiuuado desde corea de 
medio campo. Nos dijeron que el de
lantero centro titular de los blanqui- 
rojoK habla sido baja a última hora. 
Bien, aun siendo ásf. os poca efica
cia para ünu delantera qu© cl domin
go iinterior marcó cuatro tantos en 
Casa Rabia y que ahora jtigaba en 
campo propio.

Lo quo no no.s dUcroo los europeos 
pera que pudimos ver claramente en 
su avance fué la alineación de Bu- 
llestor 1 en calidad de suplente, trac 
larga ioacllvldad y desencanchado: 
nsitnismo, el mudiilefio Ensebio, exte
rior izquierda, fué baja forzosa a la' 
hora de paaar lista en Ja ESstaclón de 
Francia y sustituido por otro que es- 
ta)>a en la reserva, el zaguero Mar
tín. Y asi, aun pue<lcn los grádense? 
culpar a lo» clrcuu»tancla.s de su 
mala actuación dolaiueril en terreno 
gerunden.se.

Esto, por un lado. Por otro, el jue
go tuvo léntitud, escasa precisión y 
almndant*.» fallos por ambas parle© 
que so turnaban rigurosa y equitati
vamente en los miamos.

Ganó meroddumente. pero sin pena 
ni gloria el Gerona.

No valia «Bto la pena de madrugar 
hacer el "coleóptero" nnic la tnqnllln 
y tirarse doscientos kllómotro» de "ca
rril" para luego, llenar con pena» S 
trabajo» cuatra cuartillos.

Un poco amargado», p«ro con ra
zón.

o o o

Consignada la fisonomía dcl en
cuentro falta sólo el comptotaria con 
AU desarrollo.

Un primer tiempo deciaivo y fran- 
camonlo favorable al Gerona, a posai 
<r© lo Quol necesitó sus buenos 30 mi
nuto» para que lo sonricnx el marca
dor per primera yez y aun o»í en 
umr jugada do fortmin, gracitui a uu 
znmbombuzo loco quo dlRparó Bnicct 
desde medio rompo y que, como c- 
natural, sorprendió, a Montserrat on 
ol “limbo".

Una levo roueclóu dcl Europa e.n- 
tuvo a punto do darlo el empato qut 
falló rt un motro do la meta ante u> 
ntoiuón do Jugadores alncanfo» y  d«- 
fensores.

Y a rcbRlón oegukio di* esta jugodiu 
escapó cl Gerona por su ala derecha 
y UucU lio un lira muy rápido, 
y mizodÍMlmo puso el tanteador 
un dos o coro ya Invariable y s 
ciento.

Tx)» inlolOK de la Aesuad.i mitad nos

tirada-aalto zamorana.
Y «e noal>ó lo poco *iue se daba, 

o o o
Por lo dicho anteriormente, ya «e 

puedo ^yer quo cl Gecpua ganó con 
relativa facilidad y e.scasb» apuro» 
Aún de esta guisa, la labor d© su no
vel guardavalla» Pascual, excolonto y* 
promotodora. Bien su.s zaguero». I/)a 
medio.» cumpicron. Y  en la delantera 
el juego do Solé, todo precisión en

Salvó él Qráclft sus dos punto* ante 
el Tarras*: pero los salvó dificllm'Mû h y 
gracias su reacción en la segunda 
parte va que en la primera, peso y ju
gar (4 TarrssA con bastante medlocrt- 
dsd. llevó este equipo la rosyor parto 
d* dominio. Suerte tuvieron lo* graclen-

tn empata. ’
tío anima el Vich y en lo» r:cfc-. 

nutoá «Utulente». con coraje y 
marca do» nuevos goal 
que .» ©oT eum'to y Ylga'< de 
ombaraliadu y el quinto Lirón .I'V 
jv* Ubre. ^

Baniet se descuelga ftine-o. n loq.lfc'j:.. 
con un tiro fonnidabb n;/-adrt '

»es qu pl Tarrosa. faltado» do la ma- bato «  Rooi» jmh* cuarta vt
Equipos: U. E. Aveng: Zamora, Ca-jy^j^g, atacantes del primer team

lavcras. Guiltem; Aló.»,' Rifó. Segura: 
Morale». Gonz.ález. Arguello», Matifnoz 
y Blanco.

D. E. Sans; Vida). Sancho, Gómez,' 
Telia, Abad, Martínez; V.-iUei, Moltó. 
Blay. Bonú.» y .Tudicl.

Arbitra NeUo. bien aunque quizá fa
voreciendo algo a loH lócale».

T*a primera porte c» un. insubso pe
loteo, sin que haya un dominador no
to fvor parte de alguno de lo» equipos.

T>08 única» sensacione» de peligro las 
ofrecen la.» encapada» de MoraJe» po- 
ró sin consecuencia».

El primer goal »an»ense y unico.de 
esta parte so produce a lo» treinta mi
nutos y  f(U gestación e» lu siguiente: 
Chuta VoHot desviando de puño Za
mora a córner, que sacado por el- ex-

rvncit Q. 1,* ■ . tt t • tortor derecha es rematado a la» ma-pn.<!e y la ,i ovilldaa Oo I-lucli, fueron novedad

Mmlno m I « ‘.•mina el primer tiempo,camino, malogrado, do otro». Sancho. . . *
en el centro de la línea, un fraciao. ¡ ^  segundo, «le parecidas caractorf»-

Muy dcfllgual el EuroiTa. A Mont-' proporciona a lo» volnto ml^u-
serrat no «e le puede cargar culpa segundo y último goal do la se» y blocage* supo detener.

— creemos que sólo habla Arnicas — no 
supieron encontrar nunca el hombr de
cidido ftl remate y asi vimos como so 
pasaron la primera psrt* de juego in- 
BuUo pero oon bastante dominio con <1 
marcador a oero tantos.

Vino, lo seejmdiv part* y continuó el 
Tarras» en soj «taques y en uno de 
cUo* cndafalch Inort^itó et curto en 
la meta- grádense pero el tanto fué anu
lado. por “oíSlde'*. por el áxbltro. Esto 
goal, aunque no tuvo valldee hizo reác- 
clonar a loa local©* que precipitadamen
te» SO lanzaron a uu ataque furioso lie. 
va«to por Pujol que terminó con cen
tro de éste y remató Saura a la red 
de Beroat.

Siguió a estp goal, nuevos bríos y 
avauce graelensa y poco ** tardó en 
conseguir un nuevo goal marcado por 
Lifiar r  la media \*utíta.

Pasó ahora buen rato oon dominio 
graclenso y con unoe remates de Saura. 
Lifiar y Pére» qu^ Bernet «n plongeo-

EN SAN* MARTIN

de la» do» pildora» quo oñeají. pero Mnalty.
n »u agüero Pica, «I, pue» contó "Lo ‘"'® «««o*™ * J“ i«anio» exago-
Tosca" (Addio a la vita) duran-.e ca»l ■ <»“ '> victoria obtcnl-
toda la tarde. En cambio. *u compa-1 ''9 * ' ^
ñero Domenecb jugó horrores y en to- n»l«!cto».-OuRferman.
do» los terrenos. Cumi>hó la línc.'i me
dia. con un CUmem "fántástlco" que 
fué cl mejor hombro sobre el terreii.o 
Y  la delantera dc»colieA>oaada: con de
cir qu* el mejor fué Martí, que nunca 
había jugado de qxL'-rior y era ya 
un «Wénsa "arrlncona»’!o*,..

QveJa por decir cual fuó la alinfa- 
clón do lo» equipo». Htda nquf:

Gerona. — Pascual. Balgos, Torrcdo- 
flot; Negre, Bruoet, Lluch. To
r‘ro». Sancho. Solé y  García.

A R T I C U L O S  
PARA TODOS 
LOS DEPORTES

B A R C E lO N A

Martineno, 1 
Manresa, 1

EN UN ShXlUNDO TIEMPO DB 
EMOCION, E L  MANRESA LOGRO 

AGUANTAR EL EMPATE

Hay mucluiM maneras de ganar un 
encuentro. O cropaturio. quo para cl 
caso do ayer ca lo mismo.

Pora ninguna ton .vlata un nnoatro© 
terreno» de Jucáo. como colocar lo» 
onco jugadora» en una defensiva oo- 
rrada. Uno» vece» aalc mal y otra» 
bien.

Salió Con éxito — y e»ic empato u 
lino en el difícil torreno martlnenso 

'lo  d^uefitra claramente—cl Manresa 
de la prueba quo so lmpiuu>, una 
marcado, en uno de su» ))oco.» a van
áis, cl tanto dcl empate.

Uno defensa cerrada «leí marco. 
Unos ataque» ospcctticulure», poro 
poco efeclIvoK «lol Mnrtln«^nc. A esto 
vr redujo este Hogundo lictmpo, quo 
tuvo de bueno este interés que pú
blico y jugutlorcH, punieron en la» Jti- 
n-ido» que poilían »er doclMWas.

Y la imcrla munrerami. logró acó- 
bor la MKunda mitad tmbutuln. Do
minando el Martineno on todo» lo» n»*

que se sentía superior quo iba rea- 
qnebrajándone a medida que lo» eri)-

n  Tárrosa. dónentelo en *lo mayor 
porto d* asto aegunda porte tuvo de 
cuondo en cuando alguna reacción y 
Codafaloh en un fres-kil: obtuvo el pri
mer goal pera su equipo 

El tiempo iba tocando a su fin pero 
hubo aún un nuevo goal por bando, 
mareando el “Gracia" por mediación de 
Baurft recogiendo un pose avanzAdo d* 
González y el "Tarrosa" on un riaoot 
cruzado do Florenz».

Fué «8t« ttempo ©1 único que tuvo aI-> 
go do Interés, aún por el buen Juego: 
— ya que fué escaso en todo el en- 
ímentro — por la frecittncla y varltclón 
que ss registraba en «1 marcador.

No dejó sentir el vencedor, en general 
ninguna euporloridad notoria sobre su 
adversarlo, pero hemos d* aceptar como 
lógica y merecida su mínima victoria: 
pOr au mejor y más frecuent* disposi
ción en su* delantero» en el ahoot a 
gosl.

Arbitró el encuentro el colegiado Fer. 
nándex formando tal a los do» hondos: 

orada: Llorebx; * Pinent, Vinendell; 
Beraados. Olménez, Rodríguez. Puyol, 
Pér-a. Saurt:. Ufiox y González.

Torrása; Bernot; Verdogucr. Aleafilz; 
Aulet, Mompel. Cadafnlch. Quilo», Fto- 
renzA. Urranquls. Artigo» y GonrAiez.

Del Gracia su hnea atacante y espe
cialmente Batirá. Llfian y González fue. 
ron su* mejores «Jementos. Sn la me
dular 'non gu*t«ron más los alas que el 
eentto y la defensa se limitó solo en 
cumplir.

Cu el Tarrosa Cadafnlch fué - aún 
txigando en la media — e) mayor pell- 
fTo creó ante la defensa graclen&e. Le 

^rtiaa» en la delan- 
-€ l  defensa. La linea
la^urar —- Mbranoo a Codafaleh — sin 
RrsndJV actertoi pero también con po-

, So pegnn Domínguez v i.f*ón 
Gnniga. expulsión n . c.-, - ¡ <•! 
c.‘dá ni rojo vivo pue» faltnn 
segundo» y Ui cosa ahora ompe»*^ * 
Inlercíoir.

Unu Jiigudu. (llstraíón do la «lefru^ 
vlcensi* con prematura 'le ««
meta y Torefló empatii.

El disloque, cl pitido fin::’ d''1 P '̂ 
bllco que aMiste aún oue«]n quien fáT 
natlzado se dirige Insultante al ár
bitro Aycarl, que ha tenWo, esto .̂ par- 
le. un «llscroto arbitr^e. y lo 
hasta lu caseta «londc íte tlcrnrrC'Ha 
forcejeo de alompro. entra la juatfi 
que intonla convoneer y nplacar ' 
ánimos, y los “hlncha.s" que exa.'Téi^- 
do» anuncian que so les dé de ba^ 
y. que no vuelven ni fúUíOl... hasta 
domingo próximo. — KSrOM.
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SSM flsi
Las reuniones de 

mañana
Eft el Canódrom

v:n Ja pista establecida en lo* 
rruno» del "Bol do BaU" re ña w® ' 
binado para mañana martes un 
rosante programa a base de lo» gaig^ 
máa destacado» do esto Canódroi^J

I as  distancia» serán de 300,
500 metro».

E» •! Kannel de
Para mañana por la tardo 

combinado en esta pinta un 
do gran Interés. -nO»*'

Ooho serán los carrera» 
do». Todas a baso de lo» gallf®’* 
destacado». _ d*

La» distancias «orón 1*» 
esta pinta; o sea de 800 y 500 

o o o
Lo» rOMUltado* do los 

unloncK Korán publicado» eo ^
xima edición.
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